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Resumo:

O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo, mais comum na população feminina e responde por 
25% dos casos novos da doença a cada ano.A quimioterapia, uma das modalidades de tratamento disponíveis para o Câncer de 
mama, acarreta efeitos colaterais que muitas vezes dificultam a realização de atividades de vida diárias dos pacientes 
(AVD’s). A Fisioterapia pode ser utilizada como um recurso a fim de diminuir estes efeitos, uma vez que possibilita a 
promoção de ganho físico-funcional e apoio emocional para os pacientes com fadiga pós-quimioterapia. Foi realizada uma 
revisão bibliográfica integrativa, na qual a coleta de dados foi realizada por meio de busca nas bases de dados Biblioteca 
Nacional de Medicina dos Estados Unidos (MEDLINE) e Literatura Latino- América e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), encontrados 17 artigos, sendo selecionados 7 pela leitura do título e do resumo, selecionando 2 pelos critérios de 
elegibilidade. Há escassez de estudos que investigam a fadiga muscular em pacientes oncológicos, decorrente do tratamento 
quimioterápico, revelando a necessidade de pesquisas sobre o assunto. Porém, estudos sugerem que terapias como acupressão 
podem diminuir efeitos colaterais como fadiga, além aliviar ansiedade, depressão e má qualidade do sono. Outros autores 
adotam exercícios moderados de baixo impacto, caminhadas, reeducação diafragmática, além de técnicas de relaxamento 
global como condutas empregadas em um serviço de referência..
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EFEITOS DA FISIOTERAPIA SOBRE A FADIGA PÓS-QUIMIOTERAPIA EM 
PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA: REVISÃO DE LITERATURA 

 
1. INTRODUÇÃO  
 O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo, 
mais comum na população feminina e responde por 25% dos casos novos da 
doença a cada ano. No Brasil as taxas de mortalidade continuam elevadas, fato 
este, que está associado com o diagnóstico tardio da doença. Com relação à 
mortalidade em 2013, foram a óbito 14388 mil mulheres, o que reafirma o impacto 
desta doença na população e, que mesmo com todos os avanços científicos, 
tecnológicos e investimentos para detecção precoce o número de mulheres com 
diagnóstico tardio é muito alto; o que reduz o prognóstico de cura. As estimativas 
para 2016 apontam que haverá cerca de 57 mil casos novos, com um risco estimado 
de 56,09 casos a cada 100 mil mulheres (INCA, 2016). 

A quimioterapia, uma das modalidades de tratamento disponíveis para o 
Câncer de mama, acarreta efeitos colaterais que muitas vezes dificultam a 
realizaomR� GH� DWLYLGDGHV� GH� YLGD� GLiULDV� GRV� SDFLHQWHV� �$9'¶V��� (QWUH� DV� TXHL[DV�
mais comuns após essa terapia está a fadiga (MEHNERT et al., 2007), um sintoma 
debilitante e crônico. A fadiga, durante o tratamento oncológico, está relacionada a 
limitações sociais, diminuição da autoestima e redução da qualidade de vida 
(LASHEEN et al., 2017). 

A Fisioterapia pode ser utilizada como um recurso a fim de diminuir estes 
efeitos, uma vez que possibilita a promoção de ganho físico-funcional e apoio 
emocional para os pacientes com fadiga pós-quimioterapia (BATISTON; SANTIAGO, 
2005).  Sabe-se que a prática de exercícios físicos leves durante o período de 
quimioterapia melhora a qualidade de vida e pode reduzir a fadiga, proporcionando 
melhora da funcionalidade (SEIXAS; KESSLER; FRISON, 2010), em vista disso, o 
objetivo desse estudo é investigar os efeitos da Fisioterapia sobre a fadiga em 
mulheres com câncer de mama submetidas à quimioterapia. 
 
2. METODOLOGIA  

Foi realizada uma revisão bibliográfica integrativa, a qual tem por finalidade 
reunir os estudos científicos já publicados, a fim de favorecer o conhecimento sobre 
D� WHPiWLFD�� 2� HVWXGR� IRL� HPEDVDGR� QR� VHJXLQWH� TXHVWLRQDPHQWR� ³4XDLV� VmR� RV�
efeitos da Fisioterapia sobre a fadiga pós-quimioterapia em mulheres com câncer de 
mama?".  

A coleta de dados foi realizada por meio de busca nas bases de dados 
Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (MEDLINE) e Literatura Latino- 
América e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) a partir dos seguintes 
descritores: Tratamento Farmacológico, Neoplasias de mama, Fadiga e Fisioterapia, 
EHP� FRPR� VHX� HTXLYDOHQWHV� ³'UXJ� 7KHUDS\´�� ³%UHDVW� 1HRSODVPV´�� ³)DWLJXH´� H�
³3K\VLFDO�7KHUDS\�6SHFLDOW\´�  

Foram incluídos artigos em português e inglês, completos, originais, que 
abordassem o tema proposto. Artigos duplicados e que se restringissem à base 
farmacológica dos quimioterápicos empregados foram excluídos. 

A pesquisa ocorreu no mês de setembro de 2017. Foram encontrados 17 
artigos, sendo selecionados 7 pela leitura do título e do resumo. De acordo com os 



critérios de elegibilidade, foram analisados 2 artigos, sendo um de 2005 (em língua 
portuguesa) e o outro de 2017 (em língua inglesa). 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

A quimioterapia é uma das terapias mais comuns para o câncer (MA et al., 
2016). No entanto, a maioria dos pacientes experimenta uma variedade de efeitos 
colaterais. A fadiga é um dos efeitos colaterais mais comuns em pacientes que 
recebem quimioterapia, estudos apontam que cerca de 50% a 75% dos pacientes 
experimentaram fadiga quando receberam esse tratamento (STASI et al., 2003). Foi 
relatado que terapias complementares e alternativas podem ser usadas para tratar a 
fadiga relacionada à quimioterapia, além de reduzir a fadiga, essas terapias também 
podem melhorar a qualidade de vida e aliviar a depressão e a ansiedade entre os 
pacientes com câncer (BAR-SELA et al., 2015). 

Autores (ZHANG et al., 2017) randomizaram 48 pacientes com câncer de 
mama  com objetivo de avaliar o efeito do cuidado terapêutico para a fadiga em 
pacientes com câncer de mama que receberam quimioterapia. Os mesmos foram 
submetidos à técnica de acupressão em pontos de acupuntura anteriormente 
relatados para aliviar a fadiga em pacientes com câncer 18, durante 30 min/dia, 3 
dias na semana, durante 12 semanas. Os dados demonstraram que houve uma 
redução significativa na fadiga relacionada ao tratamento do câncer, além de alivio 
da ansiedade, depressão e má qualidade do sono. 

BERGMANN et al., 2005 divulgaram as condutas empregadas no serviço de 
fisioterapia do Hospital do Câncer III, unidade responsável pelo atendimento 
exclusivo de pacientes com câncer da mama do Instituto Nacional de Câncer. As 
condutas supracitadas são realizadas através de orientações domiciliares e 
tratamentos específicos ambulatoriais e hospitalares, segundo fase de tratamento e 
sintomatologias apresentadas. Para a fadiga oriunda do tratamento quimioterápico, 
os autores recomendam exercícios moderados de baixo impacto, caminhadas (20 a 
30 min), reeducação diafragmática, além de técnicas de relaxamento global 
(JAMMAL; RITA; MACHADO, 2008). Os autores ressaltam que as condutas são 
baseadas na população alvo, com os recursos e condições do próprio serviço. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Há escassez de estudos que investigam a fadiga muscular em pacientes 

oncológicos, decorrente do tratamento quimioterápico, revelando a necessidade de 
pesquisas sobre o assunto. Porém, estudos sugerem que terapias como acupressão 
podem diminuir efeitos colaterais como fadiga, além aliviar ansiedade, depressão e 
má qualidade do sono. Outros autores adotam exercícios moderados de baixo 
impacto, caminhadas, reeducação diafragmática, além de técnicas de relaxamento 
global como condutas empregadas em um serviço de referência.  
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